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 Resumo: Esta apresentação consiste nos resultados de minha dissertação de 
Mestrado, defendido em 2012: A Flexibilidade na interpretação da Notação em 
Cartas Celestes I de Almeida Prado. A pesquisa consistiu em levantar nesta obra 
momentos de ampla flexibilidade interpretativa nos quais a execução aponta para 
caminhos divergentes da notação. Dentre os processos metodológicos, destaco a 
ampla investigação, nos demais volumes das Cartas Celestes e Flashes Sonoros de 
Jerusalém, por passagens semelhantes contendo certa margem de indeterminação na 
notação, efeitos de sonoridade com objetivo descritivo dos corpos celestes, 
impossibilidade física do instrumento ou do condicionamento humano na execução 
exata da notação, assim identificando as possíveis conexões com o pianismo de 
Cartas Celestes I. Também, ampla investigação de gravações destas obras para 
verificar como os intérpretes realizam estes excertos similares a Cartas I. Concluiu-se 
que a flexibilidade em proceder de maneira divergente da notação se dá à medida que: 
a) há algum ganho no resultado sonoro que não se consegue com a realização exata da 
notação; b) o efeito é mais apropriado para descrever os elementos extra-musicais; c) 
a forma de realização torna-se mais viável – melhor acordo com as possibilidades do 
condicionamento físico, melhor exploração dos limites do instrumento e de 
possibilidades acústicas. 
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